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Firmino Falcão é o rosto principal da Santa Casa da Misericórdia 
do Entroncamento. O provedor revelou à Revista Business Portugal o 
passado o presente e o futuro de uma das mais jovens Santas Casas do 
país.

Tradição, 
Atualidade 
e Modernidade

Como e quando surge a SCM  do Entroncamento?

É uma das Santas Casas mais jovens do país, surge 

a fevereiro de 1950, com um posto hospitalar, que 

é atualmente o nosso Hospital São João Baptista. À 

semelhança das restantes Santas Casas, vem tentar suprimir 

as necessidades que se verificavam, na altura, no concelho 

do Entroncamento, nomeadamente no apoio na área da 

saúde e, posteriormente, na área social, com o problema 

emergente do envelhecimento da população.

Como nasce a sua ligação à SCM e como 

se torna provedor desta instituição?

Para além do conhecimento e amizade que 

mantinha com o ex-Provedor Manuel Fanha 

Vieira, foi no quadriénio de 2014/2018, que 

integrei, como presidente da Assembleia 

Geral, os Órgãos Sociais desta Santa Casa. 

Posteriormente, após demissão de Manuel 

Fanha Vieira, por razões de saúde, a 26 

de outubro de 2016, passei a integrar a 

Comissão Administrativa, nomeada pelo Sr. 

Bispo da Diocese de Santarém, D. Manuel 

Pelino. Esta Comissão tomou posse no dia 

27 de outubro de 2016 e a sua nomeação 

teve como objetivo assegurar a gestão desta 

instituição por um período de seis meses, 

fim do qual seriam eleitos os novos Órgãos 

Sociais, o que veio a acontecer a 21 de 

abril, efetuando-se a tomada de posse a 

28 de abril, do presente ano, dai resultando 

a minha eleição e tomada de posse como 

provedor para o próximo quadriénio de 

2017/2021.

Qual a vossa principal preocupação?

Acima de tudo, continuar o caminho 

inicialmente traçado pela equipa da 

Comissão Administrativa, onde nos 

focamos primeiramente na sustentabilidade 

económica e financeira da instituição e, de 

forma igualmente prioritária, na excelência 

dos nossos serviços, que abrangem duas 

áreas fundamentais: saúde e área Social. 

Não nos podemos esquecer que a missão 

desta instituição é a diminuição de carências 

sociais e a prestação de serviços de apoio 

diversificado à comunidade, nas áreas 

referidas, portanto, o melhoramento na 

qualidade dos Serviços e a procura contínua 

das melhores respostas serão sempre a 

nossa preocupação.

Que valências possuem?

Atualmente temos quatro valências, com 

diferentes repostas. Na área da saúde 

temos o Hospital São João Baptista, 

recebe diariamente centenas de utentes 
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nos diferentes serviços, que vão desde 

exames de cardiologia, imagiologia 

e gastroenterologia, consultas de 

especialidade, nas mais diversas áreas, 

cirurgias de oftalmologia e ortopedia, quer 

pelo privado, quer pelo Sistema Nacional 

de Saúde, ou beneficiando os utentes de 

outros subsistemas ligados à prestação de 

cuidados, serviço de medicina (internamento) 

e o serviço de consulta aberta (antigo 

serviço de urgências). Ainda nesta área, 

temos, igualmente, a Unidade de Cuidados 

Continuados Integrados, com as unidades 

de convalescença, internamento de média 

duração e reabilitação e de longa duração 

e manutenção. A nível social a Santa Casa 

possui duas ERPIs (Estrutura Residencial 

para Idosos): Lar Fernando Eiró Gomes (54 

utentes) e Lar Santa Casa a Misericórdia 

(64 utentes), que inclui também os serviços 

de Centro de Dia (25 utentes) e Apoio 

Domiciliário (56 utentes). 

Que trabalho tem sido desenvolvido pela 

SCM na área da saúde?

Acima de tudo, oferecer os melhores 

serviços à nossa comunidade. Procuramos 

e estabelecemos acordos que tornem os 

cuidados de saúde mais acessíveis a toda 

a população e tornem este hospital a sua 

primeira opção. Assinámos, este ano, um 

acordo de cooperação com a ARSLVT que 

permite o encaminhamento dos Centros de 

Saúde de utentes com presunção cirúrgica, 

nas áreas de ortopedia e oftalmologia, para 

o nosso hospital. Permitindo que tanto as 

consultas, como a cirurgia, seja realizada 

neste hospital. Em articulação com a União 

das Misericórdias Portuguesas e o Grupo 

Misericórdias de Saúde, aderimos aos 

protocolos pelos mesmos já estabelecidos, 

bem como ao cartão de saúde, através da 

Multicare, que permite o acesso aos nossos 

serviços de saúde. Isto, sem nunca esquecer 

a melhoria contínua dos nossos serviços, 

sempre a pensar na excelência e nos 

melhores cuidados.     

E a Unidade de Cuidados Continuados. Como surge? 

Surge com o intuito de alargar os serviços prestados pela 

SCME. Foi um projeto que a Santa Casa abraçou logo 

após a criação da Rede Nacional de Cuidados Continuados 

Integrados em 2006, ano em que o HSJB passou a integrar 

o Serviço de Convalescença. Mais tarde, em 2010, surge 

então a UCCI que integra agora as três respostas de 

Convalescença, média duração e longa duração. 

Que investimento foi necessário fazer? 

Inicialmente foi necessário o alargamento do HSJB, com 

a criação de uma ala, que, em 2006, pertencia à Unidade 

de Convalescença e que é hoje designada pelo Serviço de 

Medicina II (Internamento). Em 2009 iniciou-se a construção 

do edifício, concluído em 2010, onde se encontra instalada 

a UCCI, que integra 15 camas de convalescença, 40 camas 

pertencentes à tipologia de média duração e reabilitação e 30 

camas à tipologia de longa duração e manutenção.

Que serviços prestam à comunidade? 

A RNCC é constituída por diversas instituições, públicas e 

privadas, que prestam serviços continuados, tanto a nível 

social como de saúde. Esta unidade não trabalha diretamente 

com a comunidade, uma vez que recebemos utentes, que se 

encontram em situação de dependência, dos vários pontos 

do país, encaminhados de outras Unidades de saúde. No 

entanto, é, sem dúvida, uma unidade de referência, não só 

pela qualidade das instalações, como pela excelente equipa 

multidisciplinar que aqui desenvolve o seu trabalho, pelo 

que, na área da formação consideramos ser relevante os 

protocolos estabelecidos com as várias instituições de ensino 

(escolas profissionais e de ensino superior), para a realização 

de estágios, curriculares e profissionais. Como reflexo da 

qualidade dos serviços prestados, a par da competência e 

dedicação dos profissionais desta unidade, a 19 de abril, 

do presente ano, foi atribuída a Acreditação da Qualidade 

de nível Bom, pelo Secretário de Estado Manuel Delgado, 

na Aula Magna da Faculdade de Medicina de Lisboa. Esta 

atribuição constitui um incentivo no empenho de todos 

quanto ao caminho a percorrer com vista à ‘Excelência’.

Quais os maiores desafios que têm enfrentando/

encontrando no trabalho desenvolvido?

Não podemos descurar a responsabilidade social desta 

instituição, não só pelos serviços que presta, como pelo 

universo de cerca de 400 colaboradores (diretos e indiretos) 

que prestam o seu trabalho diário a esta casa e da qual 

depende o seu próprio sustento e a estabilidade familiar. Em 

segundo lugar, toda a Instituição que não se adapta às novas 

realidades e que não inova nos seus processos na prestação 

de serviços a que o seu objeto social a obriga, está destinada 

a estagnar e a perder-se. Neste sentido, o maior desafio que 

enfrentamos passa por manter a capacidade de inovação, 

que sempre caracterizou esta casa, sem negligenciar a sua 

sustentabilidade. 

Quantas pessoas trabalham para a SCM? 

Atualmente temos um universo de cerca de 350 

colaboradores no quadro de pessoal, aos quais acrescem 

cerca de 100 indiretos (prestadores de serviços).

Quais os projetos futuros? 

A reabilitação do Lar Fernando Eiró Gomes é, sem dúvida, a 

nossa prioridade. Estamos, atualmente, através de diversas 

candidaturas, a procurar uma forma de reabilitar esta 

infraestrutura que é a casa de 54 utentes, e que, no entanto, 

consideramos que não apresenta as melhores condições. As 

demências são um problema social emergente, a diminuição 

das capacidades físicas e cognitivas, e consequentemente 

da autonomia, é igualmente uma realidade, sendo que 

pretendemos que esta ERPI, possa dar resposta a esta nova 

realidade, que nos é tão próxima, e que esteja preparado 

para acolher, da forma mais adequada, os utentes. Com 

a referida restruturação do edifício a capacidade de 

acolhimento de utentes aumenta para 74, ficando com alas 

específicas, de acordo com as necessidades dos utentes. A 

infância é um público que ainda não é abrangido por esta 

instituição, no entanto, dada esta nova realidade social, tanto 

dentro da nossa Instituição, como na própria comunidade, é, 

sem dúvida, um projeto que tem sido pensado e a ponderar 

para o futuro.


